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BOX DE FACTOS

Tese: não é preciso “conspiração”; bastam 

incentivos, opacidade e portas giratórias.

Motor do fenómeno: captura regulatória

(quando quem devia vigiar passa a servir o vigiado).

Ferramentas: lobbying sem luz, financiamento

indirecto, redes de influência, fiscalidade agressiva,

concentração, contratos públicos, consultorias

“cinzentas”.

Resultado: o cidadão vota, mas o sistema vem com o 

guião parcialmente escrito fora das urnas.

Alvo desta crónica: mecanismos sistémicos — não

acusações pessoais sem prova.

O Crime Perfeito: quando

o poder económico escreve

o guião e a política faz de

actor

Não é preciso uma sala escura com charutos e mapas do

mundo. Basta uma mesa limpa, um “parecer” bem
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vestido e a velha frase: “Não há impedimento.” O

resto faz-se sozinho — como uma máquina que aprendeu

a proteger-se. 

Há indignações que nascem de boatos. E há indignações que

nascem  de  uma  evidência  crua:  quando  os  poderosos  se

movem  num  ecossistema  de  privilégios,  contactos,

blindagens  legais  e  discursos  treinados,  o  cidadão  percebe

que  a  "democracia"  pode  ser  reduzida  a  isto:  escolher  o

actor, mantendo o guião. 

Sim: muitas “frases virais” que circulam na internet não

estão provadas, e algumas são claramente manipuladas. Mas

o desconforto que elas despertam não surge do nada. Surge

porque existe  uma realidade,  documentada e  estudada,  em

que  o poder económico captura o poder político sem

precisar de golpe,  sem precisar de tanque,  e  quase sempre

sem deixar impressões digitais. 

1) A captura: quando o fiscal janta com o

infractor

A captura regulatória não é mito. É um padrão: reguladores e

decisores  que  dependem  do  sector  que  regulam,  carreiras

que  alternam  entre  gabinete  e  conselho  de  administração,

“consultoria” que faz de ponte, e uma cultura de deferência

onde a fiscalização se torna cerimónia. 
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O efeito é devastador porque é silencioso: não precisa de

violência.  Precisa  apenas  de  normalização.  E  quando  é

normal, deixa de chocar. Passa a ser “como as coisas são”. 

2) A política como teatro: o povo como

figurante pagante

Numa democracia saudável, a política é disputa de projectos

e  fiscalização  pública.  Numa  democracia  capturada,a

política  torna-se  gestão  de  percepções:  slogans,  medo,

distracção, tribalismo, e uma imprensa saturada de ruído. O

povo discute a espuma; o núcleo duro decide na calmaria. 

É  aqui  que  nasce  a  sensação  de  “crime  contra  a

humanidade”  no  sentido  moral:  não  porque  haja,

automaticamente,  enquadramento  jurídico  internacional,

mas  porque  há  um  sentimento  de  roubo  de  futuro.

Habitação  inacessível.  Trabalho  desvalorizado.  Serviços

públicos depenados. Jovens a emigrar. E, ao fundo, uma elite

que se protege com regras que escreveu para si própria, hoje

em pkeno século XXI, tal como tem vindo a ocorrer sempre

ao longo dos seculos de história da hunanidade. Só muda a

camuflagem, porque o sistema é o mesmo : a manipulação

e subjugação abjecta dos povos.
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3) O manual invisível do domínio: como se

controla sem parecer controlo

O domínio moderno raramente precisa de censura explícita.

Precisa  de  dependência:  dependência  de  crédito,  de

energia,  de  plataformas,  de  contratos,  de  carreiras,  de

“oportunidades”. E precisa de um princípio simples:  quem

tem acesso controla o ritmo. 

A engenharia é hoje subtil : a lei não proíbe; a lei permite.

A  moral  protesta;  o  sistema responde  com tecnicidade.  “É

complexo.” “É legal.” “Vai pedir-se parecer.” E a indignação

morre numa sala com ar condicionado. 

4) O “crime perfeito”: quando a injustiça

passa por normalidade

O crime perfeito não é o que não deixa rasto. É o que deixa

rasto,  mas é  tão comum que ninguém o chama crime.  É a

desigualdade  que  se  transforma  em  paisagem.  É  a

promiscuidade  institucional  que  vira  “pragmatismo”.  É  a

captura que se apresenta como “competência”. E o exercício

abominável  da  escravidão  dos  povos,  com  novos  métodos

mais sofisticados, ainda assim condenáveis e criminisos. 

E depois, claro, há o gesto final: dizer ao povo que isto é

inevitável.  Como  se  a  democracia  fosse  um  fenómeno

meteorológico e não uma construção humana. 
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5) Antídotos (sim, existem): luz, paredes e

consequências

Se há captura, há cura — mas exige coragem. O antídoto não

é  místico:  transparência  radical no  lobbying  e  nos

conflitos  de  interesse,  regras  fortes  para  portas  giratórias,

auditorias independentes, dados abertos, sanções reais, e um

Estado  que  trate  o  cidadão  como  dono  —  não  como

financiador passivo. 

A  democracia  só  sobrevive  quando  o  poder  económico

encontra paredes. Sem paredes, a liberdade vira decoração:

bonita em discurso, inútil na vida. 

Epílogo: o futuro não se pede — conquista-se

A  tua  intuição  tem  razão  num  ponto  essencial:  mesmo

quando uma frase  viral  é  duvidosa,  ela  prospera  porque  o

povo  já  viu  demais.  Viu  privilégios  sem  vergonha,

impunidades  com  medalha,  e  “supervisões”  que

supervisionam o conforto do sistema. 

O verdadeiro escândalo não é uma frase. É um modelo de

sociedade onde a dignidade do trabalho vale menos do que a

blindagem  do  poder.  E  isso,  sim,  é  abominável  —  porque

destrói vidas sem disparar um tiro. 
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Referências e leituras (publicações

internacionais)

OCDE — “OECD Best Practice Principles for Regulatory

Policy” (princípios de governação e regulação): https://

www.oecd.org/en/publications/serials/oecd-best-practice-

principles-for-regulatory-policy_g1g3fcdf.html

OCDE (PDF) — “Being an Independent

Regulator” (independência, accountability, boas práticas): 

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/

publications/reports/2016/07/being-an-independent-

regulator_g1g66e65/9789264255401-en.pdf

OCDE — “Lobbying in the 21st Century” (transparência e

integridade no lobbying): https://www.oecd.org/en/

publications/lobbying-in-the-21st-

century_9789264214224-en.html

Transparency International — recursos globais sobre

corrupção e integridade pública: https://

www.transparency.org/en/

FMI — trabalhos e notas sobre desigualdade, captura e

impactos macroeconómicos (repositório): https://

www.imf.org/en/Topics/Inequality

Banco Mundial — governação e qualidade institucional

(World Governance Indicators): https://

info.worldbank.org/governance/wgi/
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ONU / UNODC — enquadramento internacional sobre

corrupção e prevenção (UNCAC): https://www.unodc.org/

unodc/en/corruption/uncac.html
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